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Sonhos
O jornalista Alexandre

Garcia continua viajando na
maionese. Vacinar, para ele,
é “vender sonhos”. Cientistas
domundo inteiro estão tra-
balhando incansavelmente
em busca damelhor vacina,
que ele chama de “sonho”.
Ao mesmo tempo, como
bom negacionista, louva os
resultados marcantes nos
tratamentos preventivos e
precoces— tipo cloroquina
e remédio contra verminose.
Isso, sim, é brincar com a
saúde e a esperança dos bra-
sileiros. Sério? Como diria
Machado, melhor cair das
nuvensdoquedo cavalo, né?
»ThelmaOliveira,
Asa Norte

Pandemia
E, assim, está passando

mais um ano... Como essa
pandemia nos tem deixado
emcuidadosconstantes.Comotemosagidocomtodacau-
tela no dia a dia. E vemos que essa questão da vacina vai
entrando numa desoladora queda-de-braço entre a esfera
federal e alguns estados, como é o caso de São Paulo. O jei-
tinhobrasileiro floresceuemarcoupresença coma realiza-
çãodas eleiçõesmunicipais denovembro, e o saldonegati-
vo—nesta pandemia— é umgrande terror pelos rincões
Brasil afora. As vítimas vão crescendo numa progressão
geométrica, e a comunidade científica eosprofissionais da
saúde seguem no contratempo para provar a qualidade
dessaoudaquela vacina. Evai atéquandoessedebatedes-
gastante entreoqueémelhorpara a saúdeversusoque se-
jamais conveniente àpolíticapartidária?RoguemosàSan-
tíssimaTrindadeparaquenos ilumine,em2021,depaz, es-
perança, saúde e gratidão pelas boas lições, na vida cristã,
para que continuemos a compreendê-las na trilha do bem
aprenderna reta final de 2020.
»Antônio Carlos SampaioMachado,
Águas Claras

Inversão
Parte damídia parece ser do contra—não vi nenhuma

outra manifestação institucional. Mas faz sentido a pro-
posta de Bolsonaro de ser assinado, pelo “tomador”, um
termo de responsabilidade para vacinar-se. Disse um re-
pórter na TV que, no contrato com os laboratórios fabri-
cantes, uma cláusula os exime de responsabilidade por
reações adversas. Se obrigatória e reações amédio prazo
vieremaocorrer, entãoo governo, que é contra a obrigato-
riedade, torna-se o responsável, podendo ser acionado ci-
vil e criminalmente. A imprensa pode contribuir traba-
lhando para a inversão dos termos da proposta do Execu-
tivo, diminuindo a burocracia: quem não quiser tomar a
vacina, assine um termo e assuma a responsabilidade.
Simplifica a questão (serão em númeromuito menor) e
protegeoEstadoqueestápressionado. Lembrem-seda ta-
lidomida, cujas penosas consequências só foramobserva-
das novemeses depois.

»RobertoMaciel
Pituba (BA)

Autocracismo
O Brasil já passou por

muitas crises sob diferentes
regimes e governos. A socie-
dade testemunhou mo-
mentos críticos para nossa
democracia, economia e,
consequentemente, nosso
bem-estar como nação. No
entanto, estamos assistindo
estarrecidos ao resultado
do negacionismo e da irres-
ponsabilidade do governo
atual. No qual, pasmem, o
presidente Jair Bolsonaro
enfatizou que não tomará a
vacina para o combate à co-
vid-19. São muitos exem-
plos de políticas equivoca-
das e descaso com a verda-
de, o que coloca em risco a
saúde da população. Assus-
ta-nos como a ciência, a
saúde, o meio ambiente e a
educação estão sendo trata-
dos de forma autocrática.
Em quaisquer destas áreas
de grande importância para
a sociedade brasileira ve-

mos inúmeras tragédias anunciadas ou em curso. OMi-
nistério do Meio Ambiente atual está tomando atitudes
ou ignorando problemas que estão levando à destruição
sem precedentes da natureza do Brasil, e, pior, sendo
plenamente endossado pelo presidente. O meio am-
biente agoniza! Para o governo federal, que sobrevive de
falsas notícias, trata-se de uma conspiração internacio-
nal, mesmo contra toda a evidência científica. O que fa-
lar da educação? Que projetos temos para esta pasta, cu-
jos critérios utilizados para a escolha de seus dirigentes
estão longe de ser técnicos? Situação igual temos na área
da saúde! Não se faz uma grande nação sem ciência e
educação. Não conseguiremos construir uma sociedade
mais justa, inclusiva e rica para todos se nossa ciência e
nossa educação forem sufocadas e estagnadas. Definiti-
vamente, é urgente priorizar a produção e a apropriação
do conhecimento por nossa sociedade, a ciência e a
educação são os instrumentos cruciais para que as futu-
ras gerações possam construir uma nação verdadeira-
mente soberana.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Papo furado
Há pouco tempo, o esnobe repórter Luiz Datena apa-

receu iracundo no vídeo ameaçando não entrevistar
mais o presidente, depois que um figurão do governo in-
sinuou que Band quer é grana” para babujar o governo.
Fez uma defesa comovente sobre a lisura do dono da
emissora. Tudo papo furado: pouco tempo depois, esta-
va entrevistando cordialmente o capitão. Eu me lembro
muito bem que, certa vez, ele manifestou, no ar, eterna
gratidão por Lula por ter sido o primeiro a lhe telefonar
quando fez delicada cirurgia. Nunca mais tocou no no-
me do petista (por quem não nutro nenhuma empatia).
Chama-se isso falta de humanismo, que deve ser ineren-
te ao ser humano com um pingo de gratidão. A vaidade
esmaga qualquer ato de compaixão.

»Renato Vivacqua,
Asa Norte

Armistício
naguerra
dasvacinas
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Apesar de a Constituição determinar
queédeverda família, da sociedadeedo
Estado assegurar os direitos de crianças
e adolescentes “com absoluta priorida-
de”, a realidade é quemeninos e meni-
nas são desrespeitados, diariamente,
neste país. São tolhidos de alimentação,
segurança, saúde, educação. Sofrem
com discriminação, exploração, violên-
cia, crueldade, humilhação.
E o Estado é o principal violador dos

direitos deles. Crianças e adolescentes
em situação de vulnerabilidade, por
exemplo,precisamseratendidosemsuas
necessidadesmais básicas, teremacesso
a serviços públicos devidamente prepa-
rados.As famíliasdesestruturadasdevem
ser tratadas, combenefício, inclusive, pa-
raasprópriascrianças.Familiaresdepen-
dentes de álcool e outras drogas, ou que
tenham comportamento agressivo, ten-
dem à violência doméstica, emeninos e
meninas tornam-se alvo em potencial,
por seremmais vulneráveis. Cabe ao Po-
der Público agir na prevenção das viola-
ções ena reduçãodosdanos.
Por isso, parece-me promissora a no-

tícia de que o governo do DF pretende
aprimorar o atendimento a uma parcela
dessa população: crianças de até 6 anos.
O Executivo local instituiu Núcleos In-
tersetoriais de Primeira Infância em re-

giões administrativas. Entre os objetivos
estão o suporte às necessidades identifi-
cadas nas visitas feitas às famílias aten-
didas eo fortalecimentodopapel dos fa-
miliares no cuidado, na proteção e na
educaçãodas crianças.
À Agência Brasília, a secretária deDe-

senvolvimento Social,MayaraNoronha,
afirmou que a intenção é “concentrar
áreas do governo em um lugar só, para
que as políticas conversem entre si, em
proldacriança”.
Obviamente, não temos como saber,

de antemão, até que ponto será essa
atuação e se a iniciativa entregará o que
promete. Confesso que fico ressabiada,
porque o país temmecanismos de pro-
teção à infância,mas daí à efetiva imple-
mentação são batalhas infindáveis. Não
basta, por exemplo, haver leis que ga-
rantam direitos de crianças; elas têm de
ser aplicadas. E órgãos de atendimento
precisam de estrutura e de pessoal para
desempenhar suas funções.
De qualquer forma, é alentador que,

aqui noDF, esse passo foi dado. Se bem-
sucedido,queocorraaampliaçãotantono
númerode crianças atendidas quantona
extensãoparaoutras faixas etárias. Crian-
ças e adolescentes precisamdeuma rede
deproteção,querealmente funcione,para
zelarpelosdireitosdeles.

E
mcerimônia no Palácio do Pla-
nalto, o ministro da Saúde,
Eduardo Pazuello, anunciou on-
tem o plano de imunização na-
cional contra a covid-19. Ele não

fixou data para o começo da campanha.
Não será no fimdestemês nememmar-
ço, como anteriormente havia declara-
do. Anova versãoprevêpara fevereiro de
2021 o início da vacinação emmassa, a
partir dos grupos demaior risco. O go-
verno negocia 350milhões de doses pa-
ra o próximo ano, o suficiente para imu-
nizar 175milhões de brasileiros.
Na cerimônia, o presidente Jair Bol-

sonaro mudou o tom do discurso. Ele
acenou comumabandeira branca e deu
sinais de que pretende estabelecer uma
relação amistosa com todos os governos
estaduais, inclusive com o de São Paulo.
Depois de declarar que se sentia honra-
do em receber os governadores e que
existe “união para buscar solução de al-
go que nos aflige hámeses”, ele comple-
tou: “Se algum de nós extrapolou ou até
exagerou, foi no afã de buscar solução”.
Até então ignorada pelo governo fe-

deral, a vacina Coronavac, desenvolvida
pelo Instituto Butantan como laborató-
rio chinês Sinovac, foi incluída na lista
de imunizantes que deverão ser distri-
buídos no país. Além dela, o governo
pretende adquirir vacinas produzidas
por Oxford, Pfizer-BioNTech, Bharat
Biotech, Moderna, Janssen, além do
consórcio da Covax Facility, da Organi-
zaçãoMundial da Saúde (OMS).
Pazuello exaltou o Sistema Único de

Saúde (SUS) e o trabalho dos profissio-

nais da rede pública, que salvarammais
de 6 milhões de brasileiros infectados
pelo novo coronavírus. Reconheceu,
também, a rede de vacinação do país,
que conta com 38mil postos de atendi-
mento e coloca o Brasil como exemplo
mundial pela sua eficiência e eficácia no
controle das doenças evitáveis. Ominis-
tro lamentou, ainda, amorte demais de
180mil brasileiros pela pandemia.
Ocontrovertidoecriticadotermoderes-

ponsabilizaçãodequemoptarpor sevaci-
nar tambémfoi pacificadopeloministro.
Segundoele,odocumentosóseránecessá-
rioparaosvoluntários—grupolimitado—
que aceitarem os imunizantes em uso
emergencial.Mas,apartirdavalidaçãodas
vacinaspelaAgênciaNacionaldeVigilância
Sanitária,otermoserádesnecessário.
Amudançadecomportamentodogo-

vernofederaldiantedabatalhacontraaco-
vid-19émaisdoquenecessária.Torna-se
fundamental na luta contrao inimigo co-
mum, que ignora ideologias ou opções
partidárias.Onovocoronavírusé implacá-
vel enãodistingue ricosoupobres,negros
oubrancos.Nosúltimos10meses,ceifoua
vidademaisde180milpessoase,naatual
segundaonda,parecesermaisagressivo.
Hoje, a média de óbitos chega próxi-

ma a 1mil por dia e, em alguns estados,
supera os índices registrados no auge da
crise. Vencer esse momento que enluta
milhares de lares é o passomais impor-
tante para reconstruir o país, por meio
de políticas públicas que recuperem a
economia, rompam com as profundas
desigualdades socioeconômicas e, en-
fim, dignifiquemos cidadãosbrasileiros.

Engrenagens para imunizaçãonaUnião
Europeia estão emmovimento.Vacina
daPfizer e BioNTech abriu a porteira.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

Pazuello, paramais de 180mil que
morreram, não existemais“ansiedade”,
existe desespero para os que estão
aguardando a vacina. Por que tanta

irresponsabilidade emumúnico governo??
JJoosséé ddaass NNeevveess CClleemmeennttee—Octogonal

Aqueles que votaramnoBolsonaro
é quedeveriam ter assinadoum
termode responsabilidade.
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